
 

 

CENTRO BRASIL NO CLIMA (CBC) 

Anuário Estadual de Mudanças Climáticas 2026 

Eleições Outubro de 2026 

 

Rio de Janeiro, RJ — 02 de setembro de 2026 

Excelentíssimo(a) Senhor(a) Candidato(a) ao Governo do Estado do Rio de Janeiro 

Assunto: Carta de Encaminhamento de Recomendação Setorial Climática  

CARTA DE RECOMENDAÇÕES CLIMÁTICAS PARA O ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO (2027–2030) 

Prezado(a) Candidato(a),  

O Centro Brasil no Clima (CBC) cumpre o dever institucional e cidadão de apresentar a V. Sa. a 

Ficha Técnica Setorial Climática do Estado do Rio de Janeiro, integrante da 2ª edição do Anuário 

Estadual de Mudanças Climáticas 2026. O Anuário consolida um diagnóstico rigoroso e 

independente sobre a governança climática, a trajetória de emissões de gases de efeito estufa 

(GEE) e as principais vulnerabilidades socioambientais do território fluminense. 

Diante da intensificação dos eventos climáticos extremos — como as chuvas extremas e os 

deslizamentos na Região Serrana, as inundações na Baixada Fluminense e na Região 

Metropolitana, as ondas de calor recordes e a elevação do nível do mar com erosão costeira —, 

a integração de diretrizes de mitigação e adaptação ao plano de governo para a gestão 2027–

2030 ultrapassa a pauta ambiental: trata-se de um imperativo econômico, de infraestrutura e de 

proteção social. 

1. Diagnóstico do Estado do Rio de Janeiro 

Eixo Temático Diagnóstico Fluminense (Anuário 2026) 

Governança e 

Legislação 

Política estadual sobre mudança do clima instituída e instrumentos de planejamento 

climático em processo de revisão ou atualização, com necessidade de metas setoriais 

mensuráveis, integração ao orçamento e aplicação efetiva dos fundos ambientais 

estaduais. 

Energia e 

Mobilidade 

Economia e receitas fortemente dependentes do petróleo e gás das bacias de Campos e 

Santos, sem estratégia estruturada de transição justa, somadas a um transporte de massa 

metropolitano com déficit de investimentos. 

Uso do Solo e 

Biodiversidade 

Mata Atlântica fragmentada sob pressão da expansão urbana, com desafios de 

restauração, saneamento e recuperação das bacias da Baía de Guanabara e do rio 

Paraíba do Sul. 

Adaptação e 

Riscos 

Alta exposição a deslizamentos na Região Serrana, inundações na Baixada Fluminense e 

na Região Metropolitana, ondas de calor e elevação do nível do mar com erosão costeira. 

https://centrobrasilnoclima.org/2a-edicao-do-anuario-estadual-de-mudancas-climaticas-e-lancada-com-panorama-inedito-da-acao-climatica-no-brasil/
https://centrobrasilnoclima.org/2a-edicao-do-anuario-estadual-de-mudancas-climaticas-e-lancada-com-panorama-inedito-da-acao-climatica-no-brasil/


 

 

2. Recomendações Setoriais Estratégicas para o Governo do Estado (2027–

2030) 

Com base no mapeamento técnico do Anuário 2026, o Centro Brasil no Clima recomenda ao 

estado do Rio de Janeiro a adoção das seguintes prioridades setoriais: 

A. Fortalecimento da Governança Climática e Financiamento 

Consolidar a implementação da política e do plano estadual de clima com metas setoriais 

mensuráveis e integradas ao orçamento, assegurar a aplicação efetiva dos fundos ambientais 

estaduais, manter inventário periódico de emissões de GEE, vincular incentivos fiscais e o crédito 

público ao cumprimento de metas socioambientais e consolidar a participação da sociedade civil 

e da academia no Conselho Estadual de Meio Ambiente. 

B. Adaptação, Resiliência Urbana e Gestão de Riscos 

Reduzir o risco de desastres na Região Serrana e nas encostas metropolitanas, com 

mapeamento de risco, obras de contenção, moradia adequada para famílias em área de risco e 

sistemas de alerta antecipado; acelerar a universalização do saneamento e ampliar a drenagem 

e a infraestrutura verde na Baixada Fluminense; e elaborar plano de adaptação costeira frente à 

elevação do nível do mar, erosão e ressacas e ações específicas para episódios de ondas de 

calor, sobretudo para as populações vulneráveis. 

C. Transição Energética e Mobilidade Sustentável 

Estruturar uma estratégia de transição justa para a economia do petróleo e gás, com 

diversificação econômica, com ações de redução das emissões da cadeia do petróleo (emissões 

fugitivas e de metano, por ex.) e qualificação profissional nos municípios dependentes de 

royalties; ampliar solar distribuída, biometano, eólica offshore e hidrogênio de baixo carbono; e 

priorizar o transporte de massa metropolitano — trens, metrô e BRT —, com eletrificação 

progressiva da frota de ônibus. 

D. Proteção da Mata Atlântica, Restauração e Recuperação Hídrica 

Acelerar a restauração da Mata Atlântica e dos corredores ecológicos da Serra do Mar, ampliar 

o pagamento por serviços ambientais em mananciais e áreas de recarga, recuperar as bacias da 

Baía de Guanabara e do rio Paraíba do Sul e fomentar a agroecologia e a agricultura de baixo 

carbono no interior fluminense. 

3. Compromisso com a Agenda Climática Fluminense 

Convidamos V. Sa. a incorporar estas diretrizes estratégicas ao seu Programa de Governo 

definitivo e ao Plano Plurianual (PPA 2028–2031), reafirmando o protagonismo do Estado do Rio 

de Janeiro no alcance das metas climáticas nacionais e globais. 

Permanecemos à disposição para reuniões técnicas e aprofundamento das recomendações 

apresentadas. 

 

Atenciosamente, 
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